
Os turistas que já chegaram ao DF para o 
aniversário de Brasília podem fazer um 
grande tour neste fim de semana. Diversos 
monumentos estarão abertos à visitação, 
além dos tradicionais pontos de lazer. 
Reginaldo e Socorro Dominici vieram de 
Minas Gerais e ontem mesmo tiraram 
fotos da Catedral. 
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nada dos 
Ministérios parle Shopping, próximo à 

parada de ónibus e à 
passarela que liga o 
shopping à estaçao do 
metrô ago Para srá 

O Correio mapeou os principais pontos de atuação dos 
ambulantes, depois que eles foram retirados da região 
central de Brasília. 

Área externa da Feirai  
dos Importados 

, 
Na entrada do atribula 
do Hospital de Bate 

Setor Nospi 

Editoria de Arte/CB 

NO SHOPPING POPULAR DE BRASÍLIA, SOMENTE 30% DOS BOXES ESTÃO ABERTOS 

Mesmo proibidos de trabalhar nas ruas do Plano Piloto, ambulantes podem ser facilmente encontrados 
em setores e quadras. Muitos têm box no Shopping Popular, mas reclamam que o lugar não atrai clientes 

EM PLENA W3 SUL, VENDEDORES OFERECEM PRODUTOS, MAS FICAM SEMPRE ATENTOS À FISCALIZAÇÃO NO SETOR HOSPITALAR SUL, PELO MENOS 50 AMBULANTES INSTALARAM BARRACAS: PONTO CHEIO 

CAMELÔS 
EM TODA PARTE 

DIEGO AMORIM 

O s camelôs deixaram a re-
gião central de Brasília e 
se espalharam pela cida-
de. Quase um ano de- 

pois da retirada deles do Setor 
Comercial Sul e da plataforma 
superior da Rodoviária, os am-
bulantes podem ser encontrados 
com facilidade em outros pontos 
do Plano Piloto. A permanência 
nas ruas comprova que a ideia do 
Shopping Popular, construído ao 
lado da Rodoferroviária para 
abrigá-los, ainda não vingou. O 
espaço inaugurado em maio do 
ano passado possui 1,7 mil bo-
xes, mas apenas 30% estão aber-
tos, de acordo com a associação 
dos comerciantes. 

Quem fechou as portas voltou 
para a rua e tenta driblar a fiscali-
zação. Donos de boxes ocupam 
calçadas e estacionamentos na 
W3, na Esplanada dos Ministé-
rios e, em maior número, no Se-
tor Hospitalar Sul. "Para sobrevi-
ver, tem que ir pra rua", justificou 
um piauiense de 45 anos, que 
possui um box de quatro metros 
quadrados no Shopping Popular, 
mas vendia artigos eletrônicos 
na 716 Sul na última quinta-feira. 
"A gente fica igual carro boiando: 
uma hora em cada lugar", com-
parou ele, que já teve a mercado-
ria apreendida pela Agência de 
Fiscalização (Agefis) três vezes. 

Desde o início do ano, a Age-
fis afirma haver realizado cerca 
de 700 apreensões no Distrito 
Federal. 'A fiscalização é perma-
nente, mas como eles não são 
comerciantes fixos, a situação fi-
ca complicada", reconheceu o 
diretor-geral da agência, Geor-
geano Trigueiro. Segundo ele, 40 
fiscais estão nas ruas todos os 
dias. As operações têm conse-
guido manter a região central de 
Brasília livre dos camelôs. Em 
outros pontos, no entanto, os 
ambulantes geralmente conse-
guem escapar a tempo. Eles pos-
suem olheiros que anunciam a 
chegada das equipes. 

Estratégia contra o rapa 
Para facilitar a fuga do "rapa" —
como eles chamam a fiscaliza-
ção —, a maioria dos vendedo-
res trabalha com estruturas de 
papelão ou de madeira e sai de 

.-----, 

casa com poucas unidades para 
vender. "Tem que ficar ligado e 
ter sorte. Se dormir no ponto, 
perde a mercadoria mesmo", 
disse um cearense de 34 anos, 
que vendia toalhas de mesa em 
frente a um banco na 704 Sul. 
"Não posso parar de trabalhar, 
vivo disso", alegou um vendedor 
de frutas de 34 anos, que mora 

em Samambaia e estudou até a 
4a  série. Ele tentou um lugar no 
Shopping Popular, mas não foi 
contemplado no sorteio. 

No Setor Hospitalar Sul, os 
pelo menos 50 ambulantes ins-
talados parecem não se incomo-
dar tanto com os fiscais. Ali, as 
ruelas entre hospitais e clínicas 
viraram feiras. Vende-se de tudo:  

bijuterias, artigos eletrônicos, 
ervas medicinais. Alguns armam 
as barracas de ferro e os guarda-
sóis em cima das calçadas. Ou-
tros exibem a mercadoria em 
bagageiros de carros. "Aqui en-
cheu demais depois que arro-
charam lá no centro. Ninguém 
mais se conhece", afirmou um 
morador de Valparaíso (GO) de 
26 anos, que há dois sobrevive 
da venda de CDs e DVDs piratas. 

Os camelôs retirados do cen-
tro e insatisfeitos com o Shop-
ping Popular também se aloja-
ram nos arredores de estações 
de metrô como a do Park Shop-
ping, em frente ao ambulatório 
do Hospital de Base e na área 
externa da Feira dos Importa-
dos. "Os donos das bancas fe-
chadas foram para as ruas e pa-
ra outras feiras do DF porque o 
movimento no shopping está 
muito fraco", explicou o presi-
dente da Associação do Shop-
ping Popular de Brasília, Caio 
Donato. "Os que continuam no 
shopping são verdadeiros he-
róis", completou. 

Vendedores abandonados 
Os donos dos boxes em funcio- 
namento dizem que foram 
abandonados. "O governo nos 

colocou aqui e depois se esque-
ceu de nós. Estamos colocando 
placas, fazendo a praça de ali-
mentação, tudo com nossos re-
cursos", destacou Donato, que 
torce para que um dia o Shop-
ping Popular possa concorrer 
com a consolidada Feira dos 
Importados. Por enquanto, 70% 
dos pontos estão fechados, os 
corredores e o estacionamento 
vazios. "A promessa de melhoria 
ainda não chegou", resumiu 
Joanice Luiz dos Santos, 59 anos, 
que ainda não terminou 
de pagar o empréstimo para 
equipar o box. 

O Correio flagrou, na última 
quinta-feira, até comerciantes 
dormindo à espera de clientes 
no shopping. "A gente passa o 
dia todo sentado, batendo pa-
po. Quando alguém se aproxi-
ma da loja, é colega da gente", 
contou Guiomar de Souza, 46 
anos, que antes de estar ali tra-
balhou oito anos no Setor Co-
mercial Sul. "Fico é um mês in-
teiro sem vender uma bolsa. E 
quando vendo é para amigo ou 
parente", completou Ivonete 
Machado, 57 anos, ambulante 
há 30. "Aqui não tem sol nem 
chuva, mas também não tem 
cliente. Na rua, a gente via di-
nheiro todo dia", ressaltou Ge-
rardo Magela, 43, vendedor 
de lingeries. 

O coordenador de serviços 
públicos do DF, Paulo César Nu-
nes, responsável pelas feiras, 
diz que o governo está atento à 
situação do Shopping Popular. 
Ainda neste mês, segundo ele, 
serão realizados eventos cultu-
rais para atrair a clientela. "Infe-
lizmente, a crise fez cair as ven-
das e o movimento em todas as 
feiras do DF", argumentou, an-
tes de lembrar que donos de 
box flagrados pela Agefis traba-
lhando na rua perdem o direito 
de usar o espaço. "Só ficará com 
o box quem quiser trabalhar 
ali", reforçou. Existem cerca de 
400 pessoas na lista de espera 
para trabalhar no shopping. 

conciebnuiliense.combr 
Galeria de fotos: 
Veja outros flagrantes de camelôs 
no Plano Piloto 

ENTENDA 
O CASO 

Retirados 
do centro 

Em maio de 2008, o 
governo proibiu os came-
lôs de trabalharem no Se-
tor Comercial Sul e na 
plataforma da Rodoviá-
ria do Plano Piloto. Em 
contrapartida, construiu 
o Shopping Popular—
obra de R$ 25 milhões —
para abrigá-los. No dia 
1° daquele mês, houve a 
primeira de três inaugu-
rações do espaço. 

Quase 5 mil pessoas 
se inscreveram para ten-
tar ganhar um espaço 
no novo centro de com-
pras. Os sorteios foram 
marcados por muita 
confusão. Só poderiam 
concorrer a um lugar no 
shopping quem morasse 
no DF há mais de cinco 
anos e comprovasse que 
a única fonte de renda 
era a vida de ambulante 
no centro da cidade. 

Um grupo de não con-
templados entrou na Jus-
tiça acusando a organi-
zação de cometer irregu-
laridades no sorteio, co-
mo beneficiados que ti-
nham outra fonte de ren-
da e não trabalhavam no 
centro. Depois de meses 
de um embate judicial e 
atrasos, o Shopping Po-
pular foi inaugurado. 

Os contemplados 
com um ponto puderam 
fazer financiamento pe-
lo Banco de Brasília pa-
ra pagar a montagem do 
box, cujo preço variou de 
R$ 2,5 mil a R$ 4 mil. Até 
hoje, no entanto, o movi-
mento no shopping é 
muito pequeno e, com 
isso, muitos comercian-
tes estão nas calçadas, 
praças e estacionamen-
tos novamente. 
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